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Introdução

Este texto tem por objetivo apresentar uma breve informação sobre técnicas utilizadas com freqüência para coleta de dados e informação qualitativa: (i) questionários; (ii) entrevistas; (iii) formulário; (iv) observação; (v) registros institucionais; (vi) grupos focais e (vii) outras técnicas de coleta de dados. Dando um enfoque maior nas técnicas de questionário e entrevista por serem as mais utilizadas.

Os métodos de coleta de dados são apenas um dos passos para a elaboração de um projeto, a escolha mais adequada das técnicas e a sua aplicação correta garantirão um resultado confiável. É importante destacar, ainda, que uma técnica de pesquisa deve ser escolhida em função das necessidades de informação e não do orçamento disponível, por isso, um bom entendimento das mesmas é fundamental.

A Necessidade de Dados para Monitorar e Avaliar Projetos

Um sistema de monitoramento e avaliação de projetos só pode ser implementado com sucesso com a definição dos meios para obtenção de dados confiáveis sobre processos, produtos e resultados. Um sistema de avaliação, mesmo com um planejamento perfeito, pode fracassar inteiramente se os dados necessários para análise não puderem ser obtidos, ou se os mesmos são imprecisos ou sem confiabilidade. 

Métodos e técnicas de coleta de dados e informações qualitativas são objeto de estudo nas disciplinas de avaliação e gerência de projetos. Esta área de  conhecimento envolve considerações sobre uma grande variedade de aspectos, tais como: projeto de instrumentos de coleta de dados, estimativa de custos de obtenção, controle de qualidade, confiabilidade, validação, seleção de amostras, métodos de processamento, métodos de análise, métodos estatísticos, técnicas de apresentação de relatórios, etc. A decisão sobre que instrumento utilizar, como, onde e quando aplicar, etc, pode ser complexa, dependendo do porte e abrangência do projeto. Por outro lado, projetos de menor porte, como os que se desenvolvem dentro dos limites de uma escola, podem ser monitorados e avaliados com dados obtidos a partir de instrumentos simples e de baixo custo. 

Instrumentos para Medidas Quantitativas

Medidas quantitativas utilizam algum tipo de instrumento para obter índices numéricos que correspondem a características específicas das pessoas ou objetos da medição. O resultado da aplicação de um instrumento para medida quantitativa é um conjunto de valores numéricos que são resumidos e registrados sob a forma de relatórios. Conseqüentemente a qualidade das medidas influi diretamente nesses resultados. Se as medidas são fracas ou polarizadas (direcionadas por alguma característica do instrumento ou por deficiências em sua aplicação), assim também serão os resultados. Técnicas de medidas robustas, ao contrário, aumentam a precisão e a confiabilidade dos dados coletados. Portanto, é imprescindível saber distinguir que situações podem afetar a qualidade de uma medida, uma vez que isto afeta diretamente a qualidade dos dados obtidos. 

Procedimentos Usuais para Coleta de Dados

1) Questionários

Também chamados de survey (pesquisa ampla), o questionário é um dos procedimentos mais utilizados para obter informações. É uma técnica de custo razoável, apresenta as mesmas questões para todas as pessoas, garante o anonimato e pode conter questões para atender a finalidades específicas de uma pesquisa. Aplicada criteriosamente, esta técnica apresenta elevada confiabilidade. Podem ser desenvolvidos para medir atitudes, opiniões, comportamento, circunstâncias da vida do cidadão, e outras questões. Quanto à aplicação, os questionários fazem uso de materiais simples como lápis, papel, formulários, etc. Podem ser aplicados individualmente ou em grupos, por telefone, ou mesmo pelo correio. Pode incluir questões abertas, fechadas, de múltipla escolha, de resposta numérica, ou do tipo sim ou não.

As etapas necessárias para o desenvolvimento de um questionário são: (i) Justificativa; (ii) Definição dos objetivos; (iii) Redação das questões e afirmações; (iv) Revisão; (v) Definição do formato; (vi) Pré-teste e (vii) Revisão final.

Dencker (2001, p. 147) cita alguns critérios que devem ser observados na construção de questionários:

· Incluir apenas itens que sejam importantes para esclarecer o problema;

· Verificar se foram contempladas todas as variáveis indicadas na hipótese;

· Estabelecer critérios de ordenação e sistematização das questões

· Formular questões claras, de modo que facilitem a compreensão por parte do entrevistado;

· Apresentar de forma adequada o questionário ao pesquisado;

· Esmerar na impressão e estética.

Algumas características do questionário:

· É ordenado em seqüência lógica;

· Vai das questões fáceis para as difíceis;

· Das simples para as complexas;

· Inicia-se com questões que caracterizam o respondente: sexo, idade, estado civil, endereço, etc;

· Cada item deve conter uma só pergunta

· Observar as alternativas para questões fechadas, evitando induzir a resposta;

· Evitar que o respondente realize cálculos;

· Evitar questionários muito longos;

· Evitar fazer referencias emotivas, que possam vir a desvirtuar o real ponto de vista do respondente;

· Saber redigir as questões eliminando o “você acha”;

· Evitar questões que já contenham resposta;

· O questionário deve ser claro, pois o respondente não terá nenhuma informação adicional do pesquisador;

· Antes da versão final, submeter o instrumento a sessões de pré-testes;

· Não existe regra do tamanho do questionário,. Sua elaboração deve atender a todas as variáveis da pesquisa. Evitar que seja muito longo pra não cansar o respondente.

Tipos de questões:

Questões fechadas

1. Dicotômicas – ou seja, uma pergunta com duas respostas possíveis.

Ex.: Sexo:

(  ) Masculino
(  ) Feminino

2. Múltipla escolha – uma pergunta com varias alternativas de resposta.

Ex.: Faixa etária:

(  ) Entre 18 e 25 anos;

(  ) Entre 26 e 30 anos;

(  ) Entre 31 e 40 anos;

(  ) Acima de 40 anos.

3. Conjunto de opções para o respondente hierarquizar

Ex.: Motivo de escolha do curso de Administração de Empresas (escolha até cinco opções, ordenando-as)

(  ) Influencia da família;

(  ) Vocação;

(  ) Facilidade no mercado de trabalho;

(  ) Trabalha na área;

(  ) Pouca concorrência no processo seletivo;

(  ) Profissão valorizada na sociedade;

(  ) Boa remuneração;

(  ) Outros.

4. Oferecer um conjunto de opções e pedir que o respondente atribua a cada uma delas uma nota de 0 (zero) a 10 (dez).

5. Ex.: Entre as técnicas didáticas abaixo atribua mota de 0 (zero) a 10 (dez) pelo grau de importância que você considera em sua utilização na pratica docente

(  ) Aulas expositivas;                                        (  ) Visitas técnicas.

(  ) Seminário;

(  ) Estudo de casos;

(  ) Simulação;

(  ) Painel;

(  ) Exposição participativa;

Questões abertas:

a) Totalmente desestruturadas – perguntas que conduzem o informante a responder livremente com frase e orações.

Ex.: Qual a sua opinião sobre a Administração como ciência social?

b) Associação de palavras – qual a primeira palavra que vem a sua mente quando você, lê, o seguinte?

Ex.: Qual a primeira palavra que vem a sua mente quando você ouve a palavra Patrimônio?

2) Entrevistas

É um método flexível de obtenção de informações qualitativas sobre um projeto. Este método requer um bom planejamento prévio e habilidade do entrevistador para seguir um roteiro de questionário, com possibilidades de introduzir variações que se fizerem necessárias durante sua aplicação. Em geral, a aplicação de uma entrevista requer um tempo maior do que o de respostas a questionários. Por isso seu custo pode ser elevado, se o número de pessoas a serem entrevistadas for muito grande. Em contrapartida, a entrevista pode fornecer uma quantidade de informações muito maior do que o questionário. Um dos requisitos para aplicação desta técnica é que o entrevistador possua as habilidades para conduzir o processo. Boas questões e um entrevistador sem habilidades, não fazem uma boa entrevista. 

O desenvolvimento de questões para entrevista deve considerar alguns aspectos, para que seja efetiva, tais como: (i) adaptar a linguagem ao nível do entrevistado; (ii) evitar questões longas; (iii) manter um referencial básico (objetivo) para a entrevista; (iv) sugerir todas as respostas possíveis para uma pergunta, ou não sugerir nenhuma (para evitar direcionar a resposta). 

Algumas habilidades desejáveis no entrevistador são: 

(i) conhecimento do assunto objeto da entrevista; (ii) capacidade de síntese e decisão; (ii) boa comunicação oral; (iii) colocação imparcial perante o entrevistado e (iv) autocontrole emocional.


Marconi Apud Andrade (1999, p. 129) apresenta três tipos de entrevistas:

a) Entrevista padronizada ou estruturada. Consiste em fazer uma série de perguntas a um informante, de acordo com um roteiro preestabelecido. Este roteiro pode ser formulário que será aplicado da mesma forma a todos os informantes, para que se obtenham respostas às mesmas perguntas.

b) Entrevista despadronizada ou não estruturada. Consiste em uma conversação informal, que pode ser alimentada por perguntas abertas, que proporcionam maior liberdade para o informante. Há três formas de se conduzir uma entrevista não padronizada:

· Entrevista focalizada: o pesquisador utiliza um roteiro com os principais tópicos.

· Entrevista clínica: para este tipo de entrevista torna-se necessário organizar perguntas específicas, que possam esclarecer a conduta, os sentimentos do entrevistado.

· Entrevista não dirigida: o informante tem liberdade total para relatar experiências ou apresentar opiniões sobre o assunto da entrevista.

c) Painel. Esse tipo de entrevista é realizado com várias pessoas, que são levadas a opinar sobre determinado assunto. Embora baseada na conversa informal, da qual participam vários entrevistados, a entrevista deve ser desenvolvida de maneira lógica, coerente, para obter os resultados esperados, o pesquisador deve preparar um roteiro, a fim de que todos os entrevistados exponham pontos de vista sobre os mesmos assuntos. As perguntas podem ser repetidas, com formulações diferentes, para que as respostas sejam confirmadas.
Exemplo de entrevista

Pesquisa: Evolução do Ensino de Administração de Empresas no Estado de Santa Catarina.

Para Coordenadores de Cursos

1. INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE O CURSO DE ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS

A. O ENSINO DE Administração é complementado na parte prática por:

(  ) Estagio

(  ) Escritório-Modelo ou Laboratório Administrativo

(  ) Monografia ou Trabalho de Conclusão de Curso

(  ) Outras Modalidades. Quais?__________________

B. A Coordenação e o Corpo Docente do Curso de Administração de Empresas da Instituição considera o currículo atual adequado para atender à formação dos alunos e o mercado?

C. Pede-se anexar:

· Cópias do Currículo atualmente em vigor

· Listagem dos professores responsáveis pelas disciplinas da área Administrativa e, se possível, seus respectivos endereços e e-mail.

D. Sistema do curso

(  ) Semestral

(  ) Anual

(  ) Sistema de créditos

E. Período de Duração Mínima e Máxima do Curso Atualmente:

2. INFORMAÇÕES DIDÁTICO-PEDAGÓGICAS DO CURSO DE ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS
Data de inicio do curso:

Dos turnos e Números de vagas

TURNO

VAGAS

MATUTINO

VESPERTINO

NOTURNO

3) Formulário

È usado quando se pretende obter respostas mais ampliadas, com maior número de informações. É usado como roteiro para as entrevistas e se aproxima muito do questionário aberto.


Constitui a melhor técnica para coleta de dados em pesquisa de opiniões publica ou mercado. O formulário encerra um alcance limitado, não obtendo dados com maior profundidade.


Entre outras vantagens que possui o formulário, podemos citar:

· Aplicado a qualquer tipo de informante, uma vez que pode ser preenchido pelo pesquisador;

· Maior flexibilidade, uma que o pesquisador pode reformular as perguntas;

· Uniformidade na anotação das respostas;

· O pesquisador explicar melhor a natureza e importância do formulário. 

4) Observação

O ser humano utiliza no seu dia-a-dia a observação para estudar, analisar e obter conhecimento de tudo que o cerca. A formalidade e a disciplina tornam a observação uma importante técnica de coleta de dados, pois há um objetivo a ser alcançado e um planejamento a ser seguido.

A observação utiliza-se dos sentidos na obtenção de dados sem prender o observador somente à adivinhação.

Não se pode observar tudo de uma vez. É preciso definir com precisão o objeto a ser observado para garantir a validade da pesquisa.

A observação apresenta vantagens, como a de possibilitar um meio para o estudo de vários fenômenos, e permite o uso de dados não constantes no roteiro de entrevistas e questionários.

Como desvantagens à técnica podemos citar seu aspecto subjetivo, no qual o observador tende a criar impressões favoráveis ou desfavoráveis a respeito do observado. Outra é que ocorrências imprevistas podem passar desapercebidas, ou sem que o observador esteja preparado para seu registro. Além disso, o tempo de duração do fato influencia, e os fatos podem ocorrer simultaneamente o que dificulta a obtenção dos dados.

A técnica de observação pode ser subdividida em:

1. Assistemática ou sistemática.

2. Não-participante ou participante.

3. Individual ou em equipe.

4. Na vida real ou em laboratório.

1) Assistemática: é a técnica não-estruturada, espontânea, informal, livre, ocasional e acidental, sem planejamento. Utilizada na observação de um caso em específico, como achar utilidade para os resíduos de produção.

Sistemática: é planejada, estruturada, controlada. É utilizada na elaboração de um fluxograma da linha de produção para constituição de um sistema de custos.

2) Participante: consiste na participação real, incorporando-se ao grupo, interagindo com as atividades e com as tarefas. Esta participação pode gerar conflitos, devido às diferenças culturais ou constrangimento devido à presença do pesquisador. Em contrapartida devido a esta interação o pesquisador vivencia a situação e tira as melhores conclusões. Ex: Analisar a montagem do início ao fim, para verificar o fluxograma para o sistema de custos.

Não-participante: o pesquisador apenas acompanha o fato, sem que aja envolvimento. A observação é planejada e dirigida para um fim. Ex: observar o fluxo produtivo de uma fábrica para a montagem do sistema de custos.

3) Individual: efetuada de forma individual, por um único observador. Pode pecar com a imparcialidade devido à interferência do observador e dificuldade de cobertura de grandes áreas. E o caso da linha de produção complexa e de grande área de utilização.

Em equipe: apresenta muitas vantagens, pois permite a observação de grandes áreas, podendo os dados ser confrontados, comparados e analisados entre os membros da equipe. Um exemplo é o do estudo de uma linha de produção complexa e de grande área de utilização, que poderia ser feito com o acompanhamento em duplas, caminhando em sentido oposto, enquanto acompanha o fluxo de produção.

4) Na vida real: é bastante importante, pois as observações ocorrem sobre fatos e acontecimentos reais, sem simulações. 

Em laboratório: todas as variáveis são controladas, é tudo artificial, são eliminadas as restrições e possíveis problemas externos. Ex; É o caso do laboratório de controle de qualidade dos produtos.

5) Registros Institucionais (ou Análise Documental)

Uma das primeiras fontes de informação a serem consideradas é a existência de registros na própria organização, sob a forma de documentos, fichas, relatórios ou arquivos em computador. O uso de registros e documentos já disponíveis reduz tempo e custo de pesquisas para avaliação. Além disto, esta informação é estável e não depende de uma forma específica para ser coletada. Deve ser observado que, na maioria das vezes, já existe uma grande quantidade de informação nas organizações e cujo uso para fins de avaliação tem sido muito pouco efetivo.

Dependendo do desenvolvimento da cultura organizacional, da estrutura e funcionamento dos sistemas de informação existentes na instituição, pode haver alguma dificuldade com esta técnica, pois: (i) nem todos os dados estão completos (por exemplo: registros de dois anos atrás não estão completos); (ii) os dados disponíveis estão excessivamente agregados, dificultando seu uso; (iii) mudanças de padrões com o tempo inviabilizam a comparação entre dados obtidos em épocas diferentes e (iv) Dados só são disponíveis para uso confidencial.  

6) Grupos focais

Um grupo focal (GF) é um grupo de discussão informal e de tamanho reduzido (até 12 pessoas), com o propósito de obter informação qualitativa em profundidade. As pessoas são convidadas para participar da discussão sobre determinado assunto. Normalmente, os participantes possuem alguma característica em comum. Por exemplo: compartilham das mesmas características demográficas tais como nível de escolaridade, condição social, ou são todos funcionários do mesmo setor do serviço público. 

Os participantes de um GF são incentivados a conversar entre si, trocando suas experiências, relatando suas necessidades, observações, preferências, etc. A conversação é conduzida por um moderador, cuja regra central é incentivar a interação entre os participantes. O moderador incentiva a participação de todos, evitando que um ou outro tenha predomínio sobre os demais, e conduz a discussão de modo que esta se mantenha dentro do(s) tópico(s) de interesse. 

O objetivo principal de qualquer GF é revelar as percepções dos participantes sobre os tópicos em discussão. As principais características de um GF são:

· Cada grupo é organizado com pequeno número de pessoas (no máximo 12) para incentivar interação entre os membros;

· Cada sessão dura aproximadamente 90 minutos;

· A conversação concentra-se em poucos tópicos (no máximo cinco assuntos);

· O moderador tem uma agenda onde estão delineados os principais tópicos a serem abordados. Estes tópicos são geralmente pouco abrangentes, de modo que a conversação sobre os mesmos se torne relevante;

· Há a presença de observador externo (o qual não se manifesta) para captar reações dos participantes.

Diferenças entre GF´s e questionários (surveys):

GF obtém dados qualitativos, enquanto que o survey obtém, prioritariamente, dados quantitativos;

GF usa pequenos grupos, enquanto que o survey requer grandes amostras;

GF não são úteis para inferências precisas a respeito de toda a população;

GF utiliza questões e respostas não estruturadas, enquanto que o survey utiliza questões muito bem estruturadas, padronizadas, e respostas precodificadas.

Quando utilizar GF´s: GF´s são úteis nos estágios exploratórios de uma pesquisa, ou quando administradores querem ampliar sua compreensão a respeito de um projeto, programa ou serviço. GF´s pode ser utilizado para monitorar um serviço em execução, para verificar, por exemplo, o grau de satisfação das pessoas que o utilizam, que mudanças gostariam de ver ou que dificuldades estão encontrando. Os passos mais importantes na condução de um GF são: selecionar os participantes e escrever o guia do moderador (agenda).

Seleção dos participantes: antes de selecionar os participantes, devemos decidir de que grupo queremos obter informações. Públicos alvo muito diferentes não devem ser colocados juntos porque um pode inibir os comentários do outro. A idade, posição social, posição hierárquica, conhecimento dos participantes e outras variáveis, podem influenciar na discussão. Os participantes podem ajustar o que vão dizer conforme a situação em que se encontrarem no grupo. Por isso, a definição do grupo alvo deve ser a mais específica possível.

 
A agenda do moderador: descreve os principais tópicos a serem abordados, os quais devem ser citados durante a discussão, através de questões e pontos previamente anotados. As primeiras questões discutidas devem ser de caráter geral e abordagem fácil, para permitir a participação imediata de todos. O objetivo é obter o envolvimento e fluidez na conversação. Em seguida, questões mais específicas e de caráter mais analítico podem ser apresentadas

Local de reuniões: GF´s normalmente são realizados em locais especialmente preparados para este tipo de atividade. A sala deve ser equipada com recursos para gravação da discussão, sendo que este fato deve ser comunicado aos participantes, assegurando-lhes anonimato e uso exclusivo das gravações para as finalidades da pesquisa. Os participantes também devem ser informados da existência de observadores da discussão.

 
Problemas a serem evitados: Os gerentes devem estar atentos para possíveis armadilhas envolvendo a técnica de GF’s. A maior armadilha é utilizar este recurso em uma situação em que não é adequado como mecanismo de pesquisa. Devido ao fato de GF ser uma técnica mais simples e muito mais barata do que um survey, corre-se o risco de optar por ela em detrimento de uma pesquisa mais ampla e precisa. O GF fornece informações em grande nível de detalhes e que normalmente não podem ser generalizadas para o resto da população. Os surveys são generalizáveis se a amostra for escolhida corretamente, mas as informações que eles produzem são menos detalhadas do que os GF’s e não contém os mesmos elementos de espontaneidade. 

A pesquisa através de GF’s é uma ferramenta para gerentes do serviço público interessados em saber mais sobre preferências específicas e necessidades de seus clientes e/ou empregados. É uma técnica flexível e pode contribuir trazendo novas idéias. 

7) Outras técnicas de coleta de dados

Existem ainda numerosas técnicas para coleta de dados, e algumas são empregadas para investigação social, tais como: testes análise de conteúdo e história da vida e técnicas mercadológicas.

Testes são instrumentos utilizados com a finalidade de obter dados que permitam medir o rendimento, a competência, a capacidade ou a conduta dos indivíduos, em forma quantitativa.

Sociometria é uma técnica quantitativa que procura explicar as relações pessoais entre indivíduos de um grupo

A Análise de Conteúdo corresponde a uma técnica de pesquisa para a descrição objetiva, sistemática e quantitativa do conteúdo evidente da comunicação.

História da Vida é uma técnica de pesquisa social utilizada pelos antropólogos, sociólogos, psicólogos e outros estudiosos como fonte de informação para seus trabalhos. Por meio dessa técnica, procura-se captar as reações espontâneas do entrevistado, em face de certos acontecimentos fundamentais de sua vida.

A Pesquisa Mercadológica ou de Mercado tornou-se hoje, instrumento importante e até mesmo decisivo nas empresas, em face não só do crescimento e da complexidade das atividades comerciais, mas também do emprego, cada vês mais freqüente, da abordagem de marketing na direção dos negócios.

Quadro Comparativo entre Técnicas de Coleta de Dados

	Técnica de Coleta
	Pontos Fortes
	Pontos Fracos

	Questionário
	- Garante o anonimato

- Questões objetivas de fácil pontuação

- Questões padronizadas garantem uniformidade

- Deixa em aberto o tempo para as pessoas pensarem sobre as respostas

- Facilidade de conversão dos dados para arquivos de computador

- Custo razoável
	- Baixa taxa de respostas para questionários enviados pelo correio

- Inviabilidade de comprovar respostas ou esclarecê-las

- Difícil pontuar questões abertas

- Dá margem a respostas influenciadas pelo “desejo de nivelamento social” (*)

- Restrito a pessoas aptas à leitura

- Pode ter itens polarizados/ambíguos

	Entrevista
	- Flexibilidade na aplicação

- Facilidade de adaptação de protocolo

- Viabiliza a comprovação e esclareci mento de respostas

- Taxa de resposta elevada

- Pode ser aplicada a pessoas não aptas à leitura
	- Custo elevado

- Consome tempo na aplicação

- Sujeita à polarização do entrevistador

- Não garante o anonimato

- Sensível aos efeitos no entrevistado

- Características do entrevistador e do entrevistado

- Requer treinamento especializado

- Questões que direcionam a resposta

	Observação
	- Capaz de captar o comportamento natural das pessoas

- Minimiza influência do “desejo de nivelamento social”

- Nível de intromissão relativamente baixo

- Confiável para observações com baixo nível de inferência
	- Polarizada pelo observador

- Requer treinamento especializado

- Efeitos do observador nas pessoas

- Pouco confiável para observações com inferências complexas

- Não garante anonimato

- Observações de interpretação difícil

- Não comprova/esclarece o observado

- Número restrito de variáveis

	Registros

Institucionais

(Análise Documental)
	- Baixo custo

- Tempo de obtenção é reduzido

- Informação é estável


	- Dados incompletos ou desatualizados

- Excessivamente agregados

- Mudanças de padrões no tempo

- Uso restrito (confidencialidade)

- Dados difíceis de recuperar

	Grupo Focal
	- Baixo custo e resposta rápida

- Flexibilidade na aplicação

- Eficientes para obter informações qualitativas a curto prazo

- Eficiente para esclarecer questões complexas no desenvolvimento de projetos

- Adequado para medir o grau de satisfação das pessoas envolvidas
	- Exige facilitador/moderador com experiência para conduzir o grupo

- Não garante total anonimato

- Depende da seleção criteriosa dos participantes

- Informações obtidas não podem ser generalizadas




(*) “desejo de nivelamento social” refere-se à tendência de alguém responder a um questionário não exatamente da forma em que a realidade se apresenta para ele, mas influenciado por um desejo de se apresentar externamente com outro nível social, mais alto (ou mais baixo), conforme as conveniências de sua imagem perante a sociedade
Conclusão

Através dos estudos realizados e observados concluímos que, para existir credibilidade num sistema de monitoramento e avaliação de projetos é preciso que os dados sejam coletados de forma concreta e confiável, por isso a escolha correta do método é essencial, mas a sua interpretação é muito importante. 

Cada projeto deve ser estudado de forma minuciosa para escolher o método de coleta de dados adequado a situação, para cada tipo de pesquisa existe um que melhor se encaixa, reduzindo o número de erros possíveis. 
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